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As chamadas dietas quentes têm sido usadas por pecuaristas brasileiros que utilizam confinamento. Pesquisas

comprovam que essa prática, dieta rica em grãos e alimentos não fibrosos para bovinos de corte, além de ser

mitigadora de gases de efeito estufa (GEE), tem sido vantajosa economicamente para a maioria dos produtores nos

últimos anos. Mas com o preço do milho, e dos grãos de uma forma geral, subindo desde o ano passado, a lógica é

pensar que dietas animais baseadas nesses produtos não seriam mais indicadas. No entanto, de acordo com o

pesquisador Sergio Raposo de Medeiros, da Embrapa Pecuária Sudeste (SP), especialista em nutrição animal, essa

escolha não deve ser descartada. Com a arroba do boi valorizada, elas ainda podem ser a melhor opção, segundo

Raposo. A alimentação de alto concentrado em confinamento tem muitas vantagens. A redução de emissão de gases

de efeito estufa é uma delas. Os animais que recebem maior quantidade de concentrado em comparação aos

bovinos alimentados com elevada porcentagem de volumoso tem a melhor conversão alimentar. 'Um dos motivos

dessa dieta ser metabolicamente mais eficiente é que produz menos metano para cada quilograma ingerido. Todavia,

o principal motivo da redução da emissão de GEE é que o bovino atinge o peso final em um tempo menor', diz

Raposo. Da mesma forma, quando o animal tem um ciclo de produção mais curto por causa do seu melhor

desempenho, o pecuarista tem o retorno do seu investimento mais rápido e, frequentemente, com maior

rentabilidade. O pesquisador lembra, também, que, por conta das maiores taxas de ganho de peso, esse tipo de

dieta acelera a deposição de gordura, auxiliando na obtenção de carcaças de melhor qualidade. 'O produtor aumenta

as chances de receber algum bônus por uma carcaça de melhor qualidade e, mesmo que isso não ocorra, produz

uma carne que, por encantar o cliente, ajuda com que ele prefira seu produto a qualquer outra opção', conta. Em

relação ao custo, o pecuarista deve avaliar na fase de planejamento a alimentação economicamente mais vantajosa

por arroba engordada. O pesquisador alerta que é importante analisar a viabilidade de acordo com as condições de

cada propriedade, levando-se em consideração logística, disponibilidade comercial dos insumos, proximidade dos
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polos produtores e oferta dos grãos. 'Nos últimos anos, contudo, para muitas situações têm prevalecido as dietas de

alto concentrado. O encarecimento do concentrado e uma grande eficiência na produção de um volumoso podem

mudar isso, reforçando a ideia que se deve sempre encontrar a dieta para aquele lugar, naquele ano e com os

preços e custos das matérias primas que se possa contar', ressalta. A viabilidade ou não da dieta de alto concentrado

vai depender de cálculos e consideração de muitas variáveis. No atual cenário, mesmo com os grãos com preço

elevado, as dietas quentes continuam atraentes. No entanto, como Raposo alertou, é preciso planejar.

As chamadas dietas quentes têm sido usadas por pecuaristas brasileiros que utilizam confinamento. Pesquisas

comprovam que essa prática, dieta rica em grãos e alimentos não fibrosos para bovinos de corte, além de ser

mitigadora de gases de efeito estufa (GEE), tem sido vantajosa economicamente para a maioria dos produtores nos

últimos anos. Mas com o preço do milho, e dos grãos de uma forma geral, subindo desde o ano passado, a lógica é

pensar que dietas animais baseadas nesses produtos não seriam mais indicadas. No entanto, de acordo com o

pesquisador Sergio Raposo de Medeiros, da Embrapa Pecuária Sudeste (SP), especialista em nutrição animal, essa

escolha não deve ser descartada.

Com a arroba do boi valorizada, elas ainda podem ser a melhor opção, segundo Raposo. A alimentação de alto

concentrado em confinamento tem muitas vantagens. A redução de emissão de gases de efeito estufa é uma delas.

Os animais que recebem maior quantidade de concentrado em comparação aos bovinos alimentados com elevada

porcentagem de volumoso tem a melhor conversão alimentar. 'Um dos motivos dessa dieta ser metabolicamente

mais eficiente é que produz menos metano para cada quilograma ingerido. Todavia, o principal motivo da redução da

emissão de GEE é que o bovino atinge o peso final em um tempo menor', diz Raposo. Da mesma forma, quando o

animal tem um ciclo de produção mais curto por causa do seu melhor desempenho, o pecuarista tem o retorno do

seu investimento mais rápido e, frequentemente, com maior rentabilidade.

O pesquisador lembra, também, que, por conta das maiores taxas de ganho de peso, esse tipo de dieta acelera a

deposição de gordura, auxiliando na obtenção de carcaças de melhor qualidade. 'O produtor aumenta as chances de

receber algum bônus por uma carcaça de melhor qualidade e, mesmo que isso não ocorra, produz uma carne que,

por encantar o cliente, ajuda com que ele prefira seu produto a qualquer outra opção', conta.

Em relação ao custo, o pecuarista deve avaliar na fase de planejamento a alimentação economicamente mais

vantajosa por arroba engordada. O pesquisador alerta que é importante analisar a viabilidade de acordo com as

condições de cada propriedade, levando-se em consideração logística, disponibilidade comercial dos insumos,

proximidade dos polos produtores e oferta dos grãos. 'Nos últimos anos, contudo, para muitas situações têm

prevalecido as dietas de alto concentrado. O encarecimento do concentrado e uma grande eficiência na produção de

um volumoso podem mudar isso, reforçando a ideia que se deve sempre encontrar a dieta para aquele lugar,

naquele ano e com os preços e custos das matérias primas que se possa contar', ressalta.
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A viabilidade ou não da dieta de alto concentrado vai depender de cálculos e consideração de muitas variáveis. No

atual cenário, mesmo com os grãos com preço elevado, as dietas quentes continuam atraentes. No entanto, como

Raposo alertou, é preciso planejar.

Fonte: Embrapa
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